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A ocupação humana na Amazônia foi comprovada a partir de 

levantamentos arqueológicos com pelo menos oito mil anos de existência. 

Desde os primórdios destas ocupações na Amazônia as margens dos rios e 

cursos d’água foram preferidas no momento da construção de moradias, 

por motivos estratégicos, como o de facilidade de deslocamento e 

sobrevivência. 

 

INTRODUÇÃO 
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OBJETIVO 

2 

Caracterização espacial 
da área do bairro das 

Pedrinhas 

Discussão sobre os 
conceitos teóricos 

Desenvolvimento de uma 
proposta de revitalização 
urbana para o trecho do 

Canal das Pedrinhas 

Desenvolver uma 
proposta de habitação 

popular para as 
margens do Canal das 

Pedrinhas 

Realizar um estudo 
sobre como está posto 

o modo de viver 
ribeirinho na 

espacialidade do bairro 
das Pedrinhas 



UBANISMO E SUAS VERTENTES 
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Planejamento 
Urbano 

Revitalização 
Urbana 

Desenvolvimento 
Sustentável 

“O planejamento urbano é uma 
maneira que os homens têm 

de tentar prever a evolução de 
determinado processo, e a 

partir da obtenção deste 
conhecimento, procurar se 
precaver dos problemas e 

dificuldades futuras.” (Souza e 
Rodrigues, 2004) 

“Desenvolvimento sustentável 
é aquele que responde as 
necessidades do presente sem 
comprometer a possibilidade 
das gerações futuras de prover 
suas próprias necessidades.” 
(Menagat e Almeida, 2004) 

Processo que intervém na melhoria da 
qualidade do ambiente urbano e em sua 
condição socioeconômica, sem deixar de 
preservar o lado cultural e a história do 

lugar. 



O Estudo Sobre o Modo de Vida Ribeirinho  
na Região Amazônica 
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Fonte: Site Forum Biodiversity Fonte: Site Forum Biodiversity 

 “O ribeirinho é integrante do grupo de populações tradicionais pertencentes à natureza, e 
possuem seu tempo e espaço próprio, fluindo com a natureza e não a dominando” (Cabral, 2002); 

 

Fonte: Dominique Gallois – Habitações 
Indígenas, 2009 

 Modo de vida está carregado de sentido, símbolos e significados nascidos de conhecimentos 
acumulados na vivência cotidiana com o ambiente (Silva, 2006) 

 População constituinte que possui um modo de vida peculiar que a distingue das demais 
populações do meio rural ou urbano, que possui sua cosmovisão marcada pela presença do 
rio; (Silva e Souza Filho, 2002) 

 Segundo Fraxe (2004) suas técnicas construtivas tem influências indígenas. 



CARACTERIZAÇÃO ESPACIAL - PEDRINHAS 
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• Localizado na Zona Sul; 
• Área de abrangência do 

SR2; 
• Criado oficialmente em 

março de 1985 - lei n. 
231/85-PMM; 

• Ocupação desde a década 
de 60;  

• Não foram encontrados 
projetos de intervenção ou 
planejamento urbano para 
a criação do bairro das 
Pedrinhas.  

 4.298 habitantes  

 Energia (CEA) 

 Água (CAESA)  



CARACTERIZAÇÃO ESPACIAL - PEDRINHAS 
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CANAL DAS PEDRINHAS - MODO DE VIDA RIBEIRINHO 
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População vinculada ao rio 

 815 habitantes  

 156 habitantes  

 Projeto Orla - Orla de transição; 
 Potencial para ligação com as ilhas do rio 

Amazonas, com as localidades de 
Maruanum, Coração e Fazendinha; 

 No art. 142 do PDDUA (2004) as 
margens do canal das Pedrinhas está 
presente como Área de Interesse para 
Reestruturação Urbana; 



CANAL DAS PEDRINHAS: MODO DE VIDA RIBEIRINHO 
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 Relação entre o modo de vida no Canal das Pedrinhas com as comunidades ribeirinhas 
tradicionais. 

 Vínculo com o rio; 
 Casas avarandadas, 

em madeira e de 
cores fortes e 
comércio acoplado; 

 Grandes famílias; 
 Venda de produtos 

de extração vegetal 
e frutífera. 
 



CANAL DAS PEDRINHAS: DIAGNÓSTICO 
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Vias estreitas Aglomerado de casas 

Madeireiras desordenadas Despejo de dejetos 



CANAL DAS PEDRINHAS: DIAGNÓSTICO 
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Falta de atracadouro / área portuária Insegurança 



ENTREVISTAS 
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ENTREVISTAS 
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PRÍNCIPIOS NORTEADORES DA PROPOSTA 

13 

1 
• Adequar o projeto aos fatores de inclusão social 

2 

• Considerar os fatores de respeito às questões de identidade local e 
memória do lugar 

3 

• Considerar afastamentos necessários entre as habitações propostas por questões 
envolvendo conforto térmico, luminoso e acústico – visto que casas geminadas 
tiram a privacidade do morador e o ruído de uma para outra é intenso. 

4 
• Manter parte das habitações e relocar para conjuntos habitacionais moradores 

que já apresentam vontade de sair do local; 

5 

• Presar a qualidade de vida dos moradores da área, retirando o conceito dado 
pelo IBGE de “aglomerados humanos”. 

6 
• Adequação do projeto ao conceito de sustentabilidade. 



ELABORAÇÃO DA PROPOSTA 
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Estudo sobre a 
disposição dos 
ambientes numa 
casa ribeirinha 
tradicional  

O segundo passo foi conhecer 
interior de uma das casas das 
Pedrinhas e verificar se a 
disposição dos ambientes ainda 
matinha traços da casa 
ribeirinha amazônica 

Função social 
de unir as 
pessoas 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
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 Sistema de Esgoto 
Segundo Tostes (2014b) para as alternativas que contam com proposta projetual de habitações 
populares para estas regiões – várzeas, igarapés, margens de rio e canais, é crucial que os 
estudos possam considerar a redução dos impactos sobre o meio ambiente, já que o rio é o 
lugar mais atingido pelo volume de lançamento de esgoto e água servidas.  

Produção da autora, 2014 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
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 Sistema de Esgoto: dimensionamento 

Produção da autora, 2014 

Figura: Detalhe em planta baixa do sistema de tratamento de esgoto por zona de raízes 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA: VOLUMETRIA 
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 CASA TIPO A (R$ 41.046,60) 

 CASA TIPO B (R$ 44.196,22) 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA: VOLUMETRIA 
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 CASA TIPO C (R$ 46.658,45) 

 CASA TIPO D (R$ 52.676,03) 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA URBANA 
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 Estacionamento, bicicletário e 
rampa para deficiente; 

 Guarda-corpo nas margens do 
canal das Pedrinhas; 

 Píer/atracadouro 
 Área de piquenique / 

convivência; 
 Mesas com tabuleiro; 
 Esquema do sistema de 

resíduos sólidos com 
contentores subterrâneos 
standard; 

  



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA URBANA 
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 Detalhes de paginação de piso e cruzamento 

 Assentamento de Pavimento Holândes estilo espinha-de-peixe 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA URBANA 
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 Mobiliário urbano 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA URBANA 
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 Mobiliário urbano 



APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA URBANA 
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 Mobiliário urbano 



INDICAÇÕES 
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